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Este ano a Campa
nha Salarial vai ser
uma luta diferente.

Sabem porque? Mais do que
nunca o aumento real vai
ser o nosso ponto de briga.
Visto que a inflação está
baixa, pelos cáculos publi-
cado está em 4,20%  e
segundo o governo a econo-
mia está indo bem, temos
que cobrar a nossa parte. A
economia está bem mas o
trabalhador não sabe pra

quem!  A categoria não pode
ficar de braços cruzados. A
categoria precisa participar
das Assembléias e reuniões
que serão feitas pelo Sindica-
to. No próximo jornal vamos
publicar todas as datas e
locais das Assembléias.
Quanto às cláusulas sociais, é
preciso lembrar que ano
passado assinamos um acor-
do que vale por dois anos.
Este ano ainda estão válidas.
Em 30 de novembro de 2006,

CAMPANHA SALARIAL

JUNTOS SOMOS FORTES. FIQUE SÓCIO DO SINDICATO!

NÃO HÁ FALTA DE MORADIA, HÁ MUITA
ÁREA CONSTRUIDA NAS  MÃOS DE

POUCOS PROPRIETÁRIOS.

DIREITO A UM TETO CIDADANIA

Editorial

as cláusulas voltarão a ser
discutidas. E como dizia  um
velho sábio: “ Salário sempre

é muito menor do que o lucro
criado pelo trabalhador”
Vamos à luta!

VAMOS REUNIR FORÇAS!
AGUARDEM AS DATAS

PARA AS ASSEMBLÉIAS

VAMOS REUNIR FORÇAS!
AGUARDEM AS DATAS

PARA AS ASSEMBLÉIAS

Que maravilha o povo ter
o poder de escolher  sobre  as-
suntos que podem mudar a
sua vida. Dia 23 de outubro,
teremos um Referendo ou
Consulta popular. Infelizmen-
te, não estão perguntando so-
bre o problema mais impor-
tante. Para o trabalhador ex-
plorado, mal pago e sem fu-
turo para dar para seus filhos
a violência não está em ter
armas ou não. Quem tem ar-
mas são os bandidos que sem-
pre terão como comprar.

A grande violência neste
país é a concentração de ren-
da. É a vergonhosa classifi-
cação do Brasil entre os paí-
ses de maior contradição en-
tre ricos e pobres. Essa é a
grande  violência. Queremos
um Referendo ou uma Consul-
ta popular para responder
perguntas como, por exem-
plo, cobrar um enorme impos-
to sobre a transmissão de
herança. Herança de proprie-

PERDAS

SALARIAIS:

DEZEMBRO 2004

 Inflação .................. 0,86%

 JANEIRO 2005

 Inflação .................. 0,57%

FEVEREIRO 2005

 Inflação .................. 0,44%

MARÇO 2005

 Inflação .................. 0,73%

ABRIL 2005

 Inflação .................. 0,91%

MAIO 2005

 Inflação .................. 0,70%

JUNHO 2005

 Inflação .................. -0,11%

JULHO 2005

 Inflação .................. 0,03%

AGOSTO 2005

 Inflação .................. 0,00%

Neste ano, as perdas
salariais da categoria estão
acumuladas em 4,20%,
conforme índice divulgado
pelo INPC do IBGE.

dades de terras nunca culti-
vadas. Queremos responder a
um Referendo ou Consulta Po-
pular sobre a existência de
imóveis vazios, sem uso, onde
poderiam morar muitas fami-
lias que estão nas ruas. Isto
perpetua a concentrração da
riqueza. Queremos responder
a um Referendo ou Consulta
Popular sobre a saúde e os
privilégios para quem pode
pagar. Isto acontece nos Hos-
pitais públicos que têm duas
portas: uma pra quem paga
convênios outra pra quem
não tem nada. Queremos res-
ponder a um Referendo ou
Consulta Popular que nos per-
gunte sobre as verbas para a
educação pública e a expan-
são do ensino privado com o
patrocinio do governo.

E o espaço do jornal “O
Vidreiro” é pequeno pra co-
locarmos quantas injustiças
exigem um Referendo ou uma
Consulta Popular.

CONSULTA POPULAR
OU REFERENDO

CONSULTA POPULAR
OU REFERENDO

SEM TETOSEM TETO
QUEREMOS ESCOLHER SIM!

É DAS CRISES
QUE NASCEM
AS SOLUÇÕES

É DAS CRISES
QUE NASCEM
AS SOLUÇÕES

Fica difícil  escrever “O Vi-
dreiro” nesses tempos de
tanta coisa ruim acontecen-
do. Dizem os sábios que cri-
ses muitas vezes são anún-
cio de soluções. Vamos tor-
cer por isso. A Campanha
Salarial se aproxima, teremos
as Assembléias para nos en-
contrarmos. O Referendo ou
Consulta Popular sobre a
venda de armas se aproxima
mas queremos é Referendo
sobre problemos da concen-
tração da renda e da propri-
edade, dos privilégios para
os ricos. Para quem não viu
o Fantástico no último do-
mingo, algumas linhas sobre
Maluf, Roberto Jefferson e
Severino,três bandidos que
todos os dias ao deitarem de-
vem rir dos trabalhadores
que não  têm nenhuma pos-
sibilidade de oferecer uma
vida melhor aos seus filhos
com o pouco que ganham,
embora trabalhem muito cri-
ando lucro para o patrão.
Nas fotos dos prédios vazi-
os, de onde foram retiradas
mais de 500 familias, o re-
trato da perversa realidade
do Brasil. Prédios inteiros va-
zios e familias sem a mora-
dia, o primeiro dos direitos
do cidadão.
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As notícias da Tv chegam
sempre pela metade. Todos
os dias falam de corrupção,
mas não deixam bem claro
o prejuízo que os trabalha-
dores têm com isso. O gran-
de erro, é dizer que não te-
mos nada com isso. Esse di-
nheiro desviado seria usado
em saúde, educação, trans-
porte e outras coisas mais. É
preciso repetir mil vezes: cor-
rupção prejudica o trabalha-
dor e muito. Lembra daquela
propaganda do Maluf:” Maluf
faz!” E em seguida mostra-
vam as obras feitas por ele?
Por que Maluf se dedicava
tanto a fazer obras?  Porque
é com as empreiteiras con-
tratadas que rolava as mara-
cutais. Ao escolher as emprei-
teiras já combinava um pre-
ço: o dinheiro público paga-
va a empresa e esta repassa-

va uma parte para Maluf. Co-
locava em conta no exterior.

Basta multiplicar pelas mui-
tas obras que ele fez e imagi-
nar o quanto ele tem no exte-
rior. Somando tudo que todos
os ladrões pobres que estão
presos roubaram é provável
que não seja nem um milési-
mo do dinheiro dos Malufes no
exterior.  E isso desde o tempo
em que ele construiu o Minho-
cão nos anos 70.

Outro que anda posando de
grande homem, fazendo teatro
e tentando enganar é o Rober-
to Jefferson. Este cara esteve
envolvido na história dos
anões do orçamento, nos cri-
mes do Rio de Janeiro, no pro-
cesso do Collor. E agora vem
tirar uma de honesto denunci-
ando isso e aquilo com gestos
de ator de teatro e cantor de
opera. E tal presidente da Câ-

mara! Presidente da Câmara é
quase Presidente da Republi-
ca! O passado dele as TVs tam-
bém esquecem. Ele durante a
Ditadura era dedo duro e ami-
go de torturadores. A expulsão
do Padre Italiano que trabalha-
va com a população pobre do
campo em Pernambuco foi coi-
sa dele.

O programa “Fantástico”
falou disso. Essa história de
cobrar propina para o restau-
rante funcionar é coisa peque-
na na história da vida dele. Mas
o pior estava por vir: quando
o dono do restaurante mostrou
o cheque da chantagem o Se-
verino mostrou a canalhice
com que costuma agir: o che-
que seria uma doação para a
campanha do seu filho já fale-
cido. Claro, morto não fala.
Que tempos estamos vivendo!
Falta total de princípios.

Maluf, Jefferson e Severino: um rouba mas faz,
o outro rouba e denuncia e o outro acusa o filho morto.

CRISTALERIA KENNEDY
CUIDADO COM OS BOATOS

A diferença da PLR deveria ser
paga em 20/07/2005 e até
agora nada. Também esta ro-
lando um boato que a empre-
sa esta mudando para Mogi.
O Sindicato aconselha todos
companheiros a solicitarem
extrato analítico para ver
como esta à situação do FGTS.
Fique de olho no que é seu!

SANTA TEREZINHA
CESTA BÁSICA, JÁ!

Faz três meses que a cesta bá-
sica foi suspensa, agora que a
empresa deu uma melhorada
esta mais do que na hora de
retomar o fornecimento.

BRUXELAS/ DERCOCRIS
PURA SACANAGEM

Essa empresa parou o forno
por 10 dias para reforma e
acha que pode descontar nas
férias dos trabalhadores, é
bom saber que existe lei, e o
sindicato sabe disso.
O vale transporte, caso a reu-
nião para discutir este assun-
to não aconteça, vamos cha-
mar uma mesa redonda na
DRT.

ASTRA BRASIL
O BICHO TÁ FEIO

Os companheiros da diária de-
vem ficar atentos ao que acon-
tece na empresa. Companhei-
ros, qualquer irregularidade
procurem o sindicato para con-
versar!

NADIR FIGUEIREDO
CADÊ O EPI

Em nome da economia os fun-
cionários da fabricação e me-
cânica estão obrigado a traba-
lhar com luvas velhas e sujas,
tem funcionários que fica re-
virando as luvas velhas para ver
se acha um par em condições
de uso, e o pior, é que a segu-
rança do trabalho não toma
providência. Esta na hora da
empresa tomar vergonha na
cara.

SAINT GOBAIN - A/B
VAZAMENTO DE ESGOTO

É vergonhoso o estado que se
encontra as instalações do ves-
tiário central. Há um vazamen-
to na laje que já tem vários
meses, quem passa para trocar
de roupa é recebido com pin-
gos de água quente na cabeça,
há latões de lixo  para aparar

as goteiras que misturadas com
o lixo, vazam para o esgoto que
entupidos deixaram os traba-
lhadores caminhando com água
suja até as canelas. E a segu-
rança acusa os trabalhadores de
terem entupido os esgotos!
Pode tamanha loucura !

Foram realiza-
das dia 03 /09 as
Plenárias regio-
nais de Saúde do
trabalhador no
município de São
Paulo. Acontece-
ram em quatro re-
giões da cidade;
NORTE- na UNI-
SANTANA, CEN-
TRO/LESTE- UNIP, LESTE/SU-
DESTE- CEU Aricanduva e
SUL- Na Faculdade Radial.
Participaram  três ministéri-
os (Saúde, Trabalho e Meio
Ambiente)  Discutiu-se:

1º- Como garantir a inte-
gralidade e a transversalida-
de da ação do Estado em saú-
de dos (as) trabalhadores?

2º- Como incorporar a
saúde dos (as) trabalhadores
(as) nas políticas de desen-
volvimento sustentável no
País?

3º- Como efetivar e am-
pliar o controle social em

CORNING DO BRASIL
EMISSÃO DE CAT

A empresa deverá comunicar ao
sindicato, os acidentes com
afastamento superior a 15 dias,
enviando cópia da CAT de tra-
balhador adoecido ou aciden-

tado. A empresa não cumpriu
e recebeu auto de infração e
multa da DRT.  Em relação ao
acidente com o Mosca, a DRT
solicitou o enclausuramento
da máquina JCP onde ocorreu
o acidente.

Plenárias Regionais
de Saúde do Trabalhador

saúde dos (as) trabalhadores
(as)? Foi uma oportunidade
de todos atores sociais (Ges-
tores, trabalhadores e usuá-
rios) discutirem políticas pú-
blicas relacionado à Saúde do
trabalhador.

E mais uma vez os vidrei-
ros, trabalhadores de base,
participaram da organiza-
ção  (Kennedy, Saint Goba-
in, Corning, Owens Iillinois
e Anchieta na participação
da etapa municipal que
ocorrerá nos dias 29 e 30
DE SETEMBRO E 01 DE OU-
TUBRO).

Vilões desmascaradosVilões desmascarados

Vidreiro na luta pela saúde

O Sindicato faz ato de  de-
núncia na porta da empresa.
Lá estavam 23 diretores. O
objetivo: apoio aos trabalha-
dores. A gerente de RH grita,
faz cena como numa Ópera:
grita e chama a polícia! Porém,
os trabalhadores sabem porque
lá estavam. Trata-se de desres-
peito a Lei relativa aos aciden-
tes de trabalho.Dia 4 de setem-
bro, domingo, o trabalhador
perde a ponta do dedo em aci-
dente na máquina. Com afas-
tamento de 15 dias, volta dia
8/9, quarta feira! E sem a CAT,
que é de Lei. Dia 6, o Sindicato
protocola pedido de fiscaliza-
ção na DRT de Jundiaí. A
Schott, com a história de “
Função Compatível” convence
o trabalhador, quando doente,
a desempenhar outra função.

Schott Itupeva: Espetáculo de Ópera,
RH dá gritos e chama a policia!

No dia 21, às 5
da manhã o
chão tremeu na
porta da Schott
Brasil. A porta
voz da empresa
tenta justificar o
injustificável

TURNO “C” O MAIS
PREJUDICADO

Os trabalhadores do turno
“C” não suportam mais o ritmo
acelerado na hora da ceia.

Os turnos “A” e “B”, durante
o horário das refeições, dois
funcionários cuidam de 4 má-
quinas. E no turno “C” dois tra-
balhadores cuidam de 8 máqui-

nas. Assim não dá! É muita
sobrecarga! Aonde está a
gerência? Dormindo?

Sem contar os ajustado-
res que estão acumulando
funções.

Isso tudo está acontecen-
do devido às alterações de
folgas dos trabalhadores (as)
feita pela empresa.


